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2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA
15ª LEGISLATURA

ATA DA 032ª SESSÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM

28 DE ABRIL DE 2004
(quarta-feira)

Presidência do Sr. Deputado Hermas Brandão, sec-
retariada pela Sra. Deputada Cida Borghetti e pelo  Sr.
Deputado  Geraldo Cartário.

À hora regimental foi registrada a presença dos
seguintes Srs. Deputados: Hermas Brandão, André Var-
gas, Augustinho Zucchi, Nereu Moura, Geraldo Cartário,
Cleiton Kielse, Reni Pereira, Pastor Edson Praczyk, Ade-
mar Traiano, Ademir Bier, Ailton Araújo, Alexandre
Curi,  Antonio Anibelli, Ângelo Vanhoni, Artagão Júnior,
Barbosa Neto, Carlos Simões, Cida Borghetti, Chico
Noroeste, Delegado Bradock, Dobrandino da Silva, Dr.
Luciano Ducci,  Duílio Genari,  Durval Amaral, Elio
Rusch, Elza Correia, Felipe Lucas, Fernando Ribas Carli,
Francisco Bührer, Hermes Fonseca, Jocelito Canto, José
Maria Ferreira, Luciana Rafagnin, Luiz Accorsi, Luiz
Carlos Martins, Luiz Nishimori, Marcos Isfer, Mauro
Moraes, Natálio Stica, Neivo Beraldin, Nelson Garcia,
Nelson Justus, Nelson Tureck, Padre Paulo Campos,
Pedro Ivo Ilkiv, Plauto Miró Guimarães, Rafael Greca,
Ratinho Júnior, Renato Gaúcho, Tadeu Veneri, Valdir
Rossoni, Vanderlei Iensen e Waldir Leite (53). Achando-
se ausente o Sr. Deputados Elton Carlos Welter (01).

Verificada a existência de número legal, o senhor
presidente declara aberta a

SESSÃO.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos tra-

balhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada sem observações.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

E X P E D I E N T E:

 Indicação:

INDICAÇÃO Nº 013/2004
Exmo. Sr. Maurício Requião - Secretário de Estado da
Educação.

A Deputada que esta subscreve, no uso de suas
prerrogativas regimentais, dirige-se a V. Exa., respeitosa-
mente, para solicitar o seu empenho na construção de um

Laboratório de Ciências, Física, Química e Biologia na
Escola Estadual do Jardim São Francisco, no Município
de Londrina, bem como na implantação do Ensino Médio
nesse estabelecimento escolar.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) ELZA CORREIA

JUSTIFICATIVA:
Consoante se verifica do incluso Ofício nº

034/2004, da Direção da Escola Estadual do Jardim São
Francisco, a construção de um Laboratório de Ciências,
Física, Química e Biologia se faz necessária para a
implantação do Ensino Médio nessa Escola, que atual-
mente atende apenas aos estudantes do Ensino Funda-
mental.

As razões para a sua implantação são inúmeras: a
demanda de estudantes é grande; há insuficiência de
vagas nas escolas mais próximas; o bairro é distante do
centro da Cidade, apenas uma linha de ônibus atende à
população e os estudantes enfrentam risco de atropela-
mento, porque têm que atravessar a Avenida Tiradentes e
a PR-445, que são vias de intenso trânsito de veículos,
para frequentar a escola mais próxima.

 Requerimentos:

REQUERIMENTO Nº 683
Senhor Presidente:

O Deputado que este subscreve, no uso de suas
atribuições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
o douto Plenário, que seja retirado da pauta da Ordem do
Dia de hoje, o Projeto de Lei nº 301/2003 de minha auto-
ria, por cinco (05) Sessões.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) JOSÉ MARIA FERREIRA

REQUERIMENTO Nº 678
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, atendendo sugestão do
Setor de Revisão Legislativa da Diretoria Legislativa,
REQUER, o arquivamento do Projeto de Lei nº
130/2004, de minha autoria.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) FELIPE LUCAS

REQUERIMENTO Nº 675
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, seja instituída uma Comissão
Parlamentar composta por 03 Deputados para fazer
gestão junto aos organismos do Governo Federal visando
a aprovação de medidas que busquem o barateamento das
tarifas de transporte coletivo urbano.

Em todo o Brasil está em curso um movimento
envolvendo a sociedade organizada, Assembléias Legis-
lativas, o Fórum Nacional de Secretários de Transporte
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Urbano, o Movimento Nacional pelo Direito ao Trans-
porte Público e o Congresso Nacional, que criou a Frente
Parlamentar de Transporte Público para debater idéias
que possam otimizar e recuperar o transporte público
urbano brasileiro. O Governo Federal, sensível e disposto
a ajudar a resolver o problema, criou, através do Comitê
de Articulação Federativa da Casa Civil, um Grupo de
Trabalho que está discutindo, entre outras propostas, a
diminuição da carga tributária, como o ISS, a redução do
preço do óleo diesel em até 50%, a substituição gradativa
do óleo diesel pelo gás natural, a revitalização e mais
rigor no uso do vale-transporte, entre outros.

Tais medidas, com certeza, representarão uma sig-
nificativa redução da tarifa para os usuários, que a cada
ano que passa vêm diminuindo as suas despesas com o
sistema público,  de transporte, em razão da queda na
renda familiar brasileira.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) ÂNGELO VANHONI

REQUERIMENTO Nº 676
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, voto de louvor ao Clube de Engenharia e
Arquitetura de Londrina - CEAL, presidido pelo engen-
heiro Nelson Brandão.

A referida homenagem deve-se pela outorga da
Comenda Ouro Verde oferecida hoje, pela Câmara de
Londrina, ao referido clube.

Requer ainda, que seja dado ciência ao   homenag-
eado, da decisão do Plenário desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) BARBOSA NETO

REQUERIMENTO Nº 690
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, depois
de ouvido o douto Plenário, sejam aprovados votos de
congratulações ao Jornal de Beltrão, com sede no
Município de Francisco Beltrão e abrangência, principal-
mente, em toda a região Sudoeste do Estado do Paraná,
que estará completando 15 anos no próximo dia 1º de
maio.

O Jornal de Beltrão comemora aniversário, mas
todas as pessoas que trabalham para ele, de forma direta e
indireta, estão de parabéns. Nós, leitores, também
comemoramos em termos tido no JdeB, durante estes 15
anos, uma fonte de informações sérias todos os dias.

Nós, representantes diretos da população, também
comemoramos pelo espaço que o Jornal de Beltrão tem
nos dado. É um privilégio, para todos, poder contar com
o Jornal de Beltrão, órgão responsável direto pelo desen-
volvimento de nossa região Sudoeste. São 15 anos de
informação séria, que muito contribuiu e continua contri-

buindo para a melhoria da formação do senso crítico da
população sudoestina.

É oportuno ainda, parabenizar toda equipe do Jor-
nal de Beltrão, que sempre trabalhou e continuará trabal-
hando em busca das melhorias necessárias para a
população e para as comunidades do Sudoeste.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) LUCIANA RAFAGNIN

REQUERIMENTO Nº 691
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, o registro na Ata dos trabalhos da pre-
sente Sessão, de um voto de congratulações ao Município
de Guaratuba, alusivos aos 233 anos de sua fundação a
ser comemorado amanhã, dia 29 de abril, congratulando-
me ainda, com toda a comunidade evangélica pela bril-
hante iniciativa da realização de um Culto de Ação de
Graças.

Requer ainda, que se dê ciência, ao Sr. José Ana-
nias dos Santos - Prefeito Municipal e demais Vereadores
de Guaratuba.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) VANDERLEI IENSEN

REQUERIMENTO Nº 689
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, voto de louvor ao Sr. Antonio Carlos de
Oliveira.

A referida homenagem deve-se pelos relevantes
serviços por este senhor prestados à comunidade londrin-
ense.

Requer ainda, que seja dado ciência ao homenage-
ado da decisão do Plenário desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) BARBOSA NETO

REQUERIMENTO Nº 679
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, depois de
ouvido o douto Plenário, o envio de ofícios à Secretaria
de Estado da Educação, solicitando informações sobre
nota publicada hoje na Folha de Londrina, transcrita
abaixo:

-”Conveniência - os Diretores, professores e  fun-
cionários do Governo que queiram se candidatar a
prefeito ou vereador nas eleições de outubro, devem se
afastar pelo menos três meses antes. O retorno dos mes-
mos, no entanto, fica condicionado ao interesse e con-
veniência da administração pública, ou pelos núcleos de
Educação”.

Folha de Londrina: Informe Folha, 28/04/2004,
pág. 4.
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Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) BARBOSA NETO

REQUERIMENTO Nº 687
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que sejam  registrados nos Anais da
Sessão de hoje, o envio de expediente ao Diretor-Presi-
dente da SUDERHSA, solicitando a perfuração de três
poços artesianos no Município de Medianeira.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência aos
Vereadores Alcides Marques e Sebastião Antonio,
respectivamente Presidente 1º Secretário da Câmara
Municipal de Medianeira/PR.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) ADEMIR BIER

JUSTIFICATIVA:
Torna-se indispensável a perfuração dos três

poços artesianos na municipalidade, diante da
necessidade de levar água de boa qualidade para o con-
sumo à população.

REQUERIMENTO Nº 688
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da
Sessão de hoje, o envio de expediente ao Exmo. Sr.
Secretário de Estado da Saúde, Cláudio Murilo Xavier,
solicitando uma ambulância para atender às necessidades
do Município de Medianeira.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência aos
Vereadores Milton Menoncin, Luiz Noé Nervis,
Sebastião Antonio, João Pedro Silveira, Sirley Laurindo
Ramalho, Alcides Marques, Edir Jormar Moreira, Erci
Baldissera, Francisco Primo David, Alcir Bombassaro e
Rubem Arnoldo Kuhne, na Câmara Municipal de Medi-
aneira/PR.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) ADEMIR BIER 

REQUERIMENTO Nº 680
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, depois de
ouvido o douto Plenário, o envio de ofício à Chefia da
Casa Civil do Estado do Paraná, solicitando providên-
cias aos problemas que os agricultores, proprietários
das terras à margem da Rodovia BR-369, no trecho
entre os municípios de Andirá e Cambará, estão
enfrentando.

Os referidos agricultores estão preparando a terra
para o plantio, no período da noite, utilizando para então,
o acostamento da rodovia. Porém, a empresa
ECONORTE, responsável pelo trecho, proibiu os agricul-

tores de avançar no acostamento e tem ameaçado
apreender o maquinário por eles utilizado.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) BARBOSA NETO

REQUERIMENTO Nº 677
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, vem perante o Exmo. Sr.
Hermas Eurides Brandão, Presidente desta Casa de Leis,
REQUERER o envio de expediente ao Secretário de
Estado da Administração e da Previdência, Reinhold
Stephanes, solicitando informações a respeito dos funci-
onários da Administração dos Portos de Paranaguá e
Antonina - APPA, no Sistema de Assistência à Saúde,
conforme abaixo:

- Qual o prazo de implantação do Sistema de
Assistência à Saúde para os funcionários da APPA?

- Como será a inclusão dos funcionários da APPA
do Sistema de Assistência à Saúde?

- Qual o valor do desconto em folha de pagamento
que cada funcionário deverá assumir?

- Quais os estabelecimentos hospitalares e clínicas,
que estão conveniados com o Sistema de Assistência à
Saúde?

- Existe estabelecimentos hospitalares e clínicas
aptas e conveniadas com o Sistema de Assistência à
Saúde no município de Paranaguá? Quais são? 

Na certeza de seu pronto atendimento, estreitamos
nossos protestos de elevada estima e alta consideração.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) WALDIR LEITE 

 Projetos de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 140/2004
A Assembléia Legislativa

do Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica autorizado o Poder Executivo a doar à

APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de
Foz do Iguaçu, o imóvel de propriedade do Estado do
Paraná, com benfeitorias, situado no Município de Foz do
Iguaçu, designado por lote nº 00179, do quadrante 10,
quadrícula 01, setor 06, quadra 38, com área de   3.584,41
m2², registrado no Cartório do Registro de Imóveis da
Comarca de Foz do Iguaçu, sob matrícula nº 18.391.

Parágrafo Único - A doação do imóvel a que se
refere o caput deste artigo, deverá ficar gravada com
cláusulas de impenhorabilidade e inalienabilidade, dev-
endo o imóvel ser utilizado exclusivamente para os obje-
tivos da instituição beneficiente, sob pena de reversão do
imóvel ao patrimônio do Estado do Paraná, sem reservas
de quaisquer direitos ou ressarcimentos.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.
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Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) DOBRANDINO DA SILVA

JUSTIFICATIVA:
A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais

de Foz do Iguaçu vem utilizando como sede o imóvel
acima descrito, pertencente ao patrimônio do Estado, e
cedido à Entidade a título de comodato.

Atualmente aquela instituição atende a 503 alunos
excepcionais, com programas de educação infantil,
ensino fundamental e educação profissional, promovendo
assistência a partir do nascimento até pessoas de terceira
idade, prestando serviços de relevante interesse social.

A doação proporcionará condições de a entidade
aumentar a capacidade e melhorar significativamente o
atendimento da clientela de excepcionais, razão pela qual
solicitamos o apoio dos nobres pares desta Casa para
aprovação do projeto.

PROJETO DE LEI Nº 141/2004
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Ficam autorizados os restaurantes de
médio e grande porte, bem como empresas que industri-
alizam e distribuem alimentos, a procederem à doação
das sobras destes respectivos alimentos, nas condições
estabelecidas pela vigilância sanitária.

§1º - Os alimentos destinados à doação devem
estar aptos para o consumo e devem ter sido elaborados
ou preparado segundo as normas de higiene adequadas.

§ 2º - Produtos hortifruti-grangeiros, in natura,
também poderão ser doados desde que estejam em bom
estado de conservação e sendo o caso, ainda dentro do
prazo de validade.

§ 3º - As entidades filantrópicas sem fins lucrati-
vos, como asilos, orfanatos, abrigos e afins poderão
requerer as doações diretamente junto aos estabelecimen-
tos comerciais, desde que, informem:

I - o trabalho social que realizam;
II- o número de pessoas a serem beneficiadas;
III - os locais de armazenamento, estocagem e dis-

tribuição dos alimentos a serem recebidos;

§ 4º - As entidades beneficiadas poderão recusar os
alimentos, caso suspeitem de que os mesmos estão
impróprios para o consumo.

§ 5º - Os estabelecimentos comerciais que concor-
darem em doar os alimentos, estabelecerá os horários
para as entidades beneficiarias retirarem os alimentos.

§ 6º - Caberá à Vigilância Sanitária do Estado do
Paraná, inspecionar as condições de higiene e funciona-
mento dos restaurantes e empresas distribuidoras de ali-
mentos, verificando da mesma forma e rigor a qualidade
dos alimentos disponibilizados para doação.

§ 7º - Isenta-se a doador de qualquer culpabilidade
civil ou criminal.

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua pub-
licação.

Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Sala das Sessões, em 28.04.2004.

(a) MAURO MORAES 
JUSTIFICATIVA:

No momento em que todo País atravessa uma
grande crise financeira, em que a fome atinge níveis neg-
ativos nunca antes registrados, é importante verificar as
condições em que vive grande parte da população.

Mister se faz ressaltar, que em nosso Estado
existem centenas de instituições que sobrevivem graças
às doações que recebem. Observamos e verificamos
todos os dias, que milhões de toneladas de alimentos são
jogados no lixo. Contudo, verificamos não existir uma
política que proteja aqueles empresários que desejam
realizar tal caridade.

Portanto, a opção de se doar alimentos deve ser
incentivada, amparada e regulamentada pelo Poder
Público.

Enquanto o Governo busca alternativa, fazendo
campanha contra fome, 30% do que se produz no Estado
e no País em forma de alimento é jogado fora.

Aproximadamente 160 milhões de alimentos são
jogados no lixo.

Esta quantidade desperdiçada alimentaria, diaria-
mente cerca de 10 milhões de pessoas. Os dados são da
Organização para a Agricultura e Alimentação, entidade
ligada à Organização das Nações Unidas que colocou o
Brasil entre os dez países que mais desperdiçam alimen-
tos no mundo.

Segundo a Organização para Agricultura de Ali-
mentação, os dados encontram explicações em diversos
fatores que vão desde a má distribuição de renda, falta de
conscientização da sociedade brasileira e também a falta
de política para este tipo de doação.

PROJETO DE LEI Nº 142/2004
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública, o
Serviço de Obras Sociais de Umuarama, do Município de
Umuarama, Estado do Paraná.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas às disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) NELSON GARCIA

JUSTIFICATIVA:
A entidade que pretendemos declarar de Utilidade

Pública, tem sua sede e foro na Rua Dr. Camargo, 5214,
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em Umuarama, é constituída sob forma de sociedade
civil, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrati-
vos, de caráter filantrópico e de assistência social.

O SOS tem por objetivo a integração das pessoas
carentes na sociedade, com a realização de atividades que
visam o bem-estar e também acompanhamento médico e
psicológico dos assistidos.

A documentação que institui este projeto, encon-
tra-se dentro dos ditames da Lei nº 6994/78, alterada pela
Lei nº 8589/87, que dispõe sobre a matéria.

Desta forma, esperamos o devido apoiamento e
conseqüente aprovação a esta proposta de lei que visa
reconhecer publicamente o esforço e trabalho dessa
entidade em favor da comunidade.

PROJETO DE LEI Nº 143/2004
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Ficam criados Cursos Preparatórios ao
Vestibular na Rede Pública de 2º e 3º Graus, da rede
Estadual de Ensino.

Art. 2º - A Secretaria de Estado da Educação
deverá estruturar as escolas de 2º Graus das Cidades-
Pólos da Rede Estadual, visando receber as matrículas a
partir do ano letivo de 2005.

§ 1º - Nesse período a Secretaria de Estado da Edu-
cação deverá preparar o Corpo Docente da Escola de 2º
Grau, para atuar nesses Cursos.

Art. 3º - Fica o Poder Executivo autorizado a criar
dotação própria para o custeio das instalações e funciona-
mento dos cursos.

Art. 4º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(aa) AUGUSTINHO ZUCCHI

ÂNGELO VANHONI

PROJETO DE LEI Nº 144/2004
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a
ABBA promoção Social  - ABBAPS, com sede e foro no
Município de Curitiba.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) VANDERLEI IENSEN

JUSTIFICATIVA:

A ABBA Promoção Social - ABBAPS, fundada
em 07 de maio de 2002, tem como suas objetivos prin-
cipais: lutar pelos interesses comunitários e proceder à
sua defesa, desenvolver trabalhos e atividades de inte-
grações culturais, desportivos, recreativos e de natureza
social, desenvolver trabalhos de promoção social da
população atendida, organizar debates, encontros, semi-
nários, congressos, objetivando o crescimento do
cidadão, incentivar o aperfeiçoamento de mão-de-obra,
através de cursos e trabalhos manuais de todas as espé-
cies, promover autodeterminação do ser humano,
desenvolver atividades que venham promover a saúde
comunitária e a educação.

Diante do exposto, solicito o apoio dos nobres
Pares desta augusta Casa de Leis, para a aprovação do
projeto de lei que declara de Utilidade Pública Estadual a
ABBA Promoção Social - ABBAPS de Curitiba.

PROJETO DE LEI Nº 145/2004
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública, a
Associação de Proteção à Maternidade e Infância -
APMI, do Município de São Jorge do Patrocínio, Estado
do Paraná.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 28.04.2004.
(a) NELSON GARCIA

JUSTIFICATIVA:
A entidade que pretendemos declarar de Utilidade

Pública, tem sua sede e foro na Rua Francisco Fernandes
Morales s/n, em São Jorge do Patrocínio, é constituída
sob forma de sociedade civil, pessoa jurídica de direito
privado, sem fins lucrativos, de caráter filantrópico e de
assistência social.

A APMI tem por objetivo a integração da criança
carente na sociedade, com a realização de atividades que
visam o bem-estar e também o acompanhamento médico
e psicológico dos associados.

A documentação que institui esse projeto, encon-
tra-se dentro dos ditames da Lei nº 6994/78, alterada pela
Lei nº 8589/87, que dispõe sobre a matéria.

Desta forma, esperamos o devido apoiamento e
conseqüente aprovação a esta proposta de lei que visa
reconhecer publicamente o esforço e trabalho dessa
entidade em favor da comunidade.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
No Pequeno Expediente, concedo a palavra ao

Deputado Valdir Rossoni.

O SR. VALDIR ROSSONI
Sr. Presidente, Srs. Deputados.
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Inscrevi-me no Pequeno Expediente, porque tenho
viagem marcada, vôo às 16h30, não vou poder per-
manecer aqui na Sessão, mas fiquei satisfeito que esteve
aqui na Casa, o Secretário da Comunicação. E, ao estar
nesta Casa, tenho certeza absoluta de que ele deve ter
trazido as informações das questões que eu levantei aqui.

Quero deixar aqui o pedido ao meu amigo, Depu-
tado Dobrandino, para que faça um pedido ao Deputado
Natálio Stica, ilustre Líder do Governo, se numa eventu-
alidade - tenho certeza, ele sempre fala em nome da
transparência, ele vai trazer as informações sobre a Sec-
retaria da Comunicação, que eu gostaria que, se ele
pudesse atender o pedido deste Parlamentar, que essas
explicações pudessem ser dadas na segunda-feira, porque
hoje estou viajando. É natural, ele tem todo o direito de
dar essas explicações no dia de hoje, mas acredito que,
com a minha presença aqui, ficaria melhor, porque fui eu
quem fez o pedido.

Era isso, Sr. Presidente.
Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Concedo a palavra ao Deputado Jocelito Canto.

O SR. JOCELITO CANTO
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados. O que nos

traz nesta tribuna nesta tarde é a matéria publicada pelo
jornal o Estado, em que na primeira página ele destaca:
“TV Educativa gasta 228 mil por mês com contratações
irregulares. Número de funcionários sem concurso
público chega a 171. Despesa do Governo do Estado vem
aumentado.”

Nós estamos discutindo aqui a falta de recursos
para pagar o retroativo dos professores do Estado do
Paraná, um compromisso do Governador com os profes-
sores e que o Governo alega que não tem condições
financeiras de fazer esse pagamento.

Mas nos chama muito a atenção esta matéria e o
autor do pedido de informações. A TV Educativa foi
exatamente de minha autoria, porque nós queríamos
saber por que é que o Governo investe tanto na TV Edu-
cativa, tem um dos maiores números de funcionários
até mais que a própria TV Globo de Curitiba, em outros
canais de televisão, que transmite diariamente até uma
programação bastante extensa.

E, o Governo em 2002, gastava em torno de três
milhões e setecentos. Já no primeiro ano do Governo
Requião quase seis milhões. E a previsão, baseada em
janeiro, pode chegar a quase dez milhões! Aí falta din-
heiro para pagar os professores!

Preocupa-nos a situação de funcionários que estão
recebendo sem concurso, por cachê; ganham muitas
vezes o dobro que ganha um funcionário de carreira da
TV Educativa. Então, isto é preocupante. Não sei se o
Governador sabe disto. Se não souber, deverá saber hoje,
porque o jornal publica numa página inteira, a relação de
pessoas que fazem parte; o Diretor alega que a produção

aumentou, e o que me preocupa é que a lista inclui
parentes e fantasmas. Parente não é proibido contratar,
não há nada que impeça, a não ser que se aprove uma lei
antinepotismo aqui na Assembléia. 

Mas, fora isso, fantasma, é complicado, e o jornal
transcreve aqui depoimento de pessoas que foram ouvi-
das lá, naTV Educativa, que dizem que tem funcionários
fantasmas.

Então, é preciso tomar uma providência, Sr. Presi-
dente. Fantasma, só em filmes! Fanstasma, só nas
estórias! Agora, o Governador, que é um homem tão pre-
ocupado com a transparência e com a decência no serviço
público e tem feito isso seu mote, seu discurso, tem sem-
pre falado nisso, agora o governo de Roberto Requião
tem fantasmas!

Quero saber que tipo de fantasmas são esses,
porque não é admissível, segundo a matéria do Jornal do
Estado, de que há fantasmas no Governo. Fantasma não
pode ter em lugar nenhum, principalmente no serviço
público! Lá em Paranaguá já tinha uns ratos, mas o Leite
parece que andou acabando com eles por lá, no Porto de
Paranaguá. Agora, os fantasmas.

Quero chamar a atenção desta Casa, da preocu-
pação e chamar a atenção do Governo para que tome
providências, suspenda imediatamente esses contratos!

Quero que se registre este meu pronunciamento,
porque isto pode acarretar improbidade administrativa do
Sr. Governador.

Então, gostaria nesta tarde, Deputado Natálio
Stica, que V. Exa. sempre zelando pelas coisas do Gov-
erno, preocupado com a transparência, fizesse com que o
Governo tomasse providências, porque não há lei que
justifique essas contratações por cachês, listas que
incluem fantasmas, o que é mais preocupante são  pes-
soas que trabalham, que são do quadro, ganham a
metade. E quem não é do quadro, presta o mesmo
serviço, recebe o dobro. Agora a pouco, recebi ligação de
um funcionário da TV Educativa que vem ao meu gabi-
nete daqui a pouco, para fazer mais documentos, depois
desta publicação do Jornal. E amanhã eu terei condições
de trazer mais detalhes.

Agora, eu chamaria a atenção do Governo, para
que, como medida preventiva,  suspenda temporaria-
mente esses contratos, até que se possa legalizar. Eu não
sou contra a TV Educativa. Acho que ela é importante, é
boa, mas tem que seguir os trâmites. Ela não pode só
fazer propaganda do Governo! É propaganda no bloco nº
1, no bloco nº 2, no bloco nº 3 e assim por diante!

O Deputado Valdir Rossoni falou em comuni-
cação. Eu estou com um documento muito grave aqui,
muito pesado, mas não gosto de fazer acusações sem ter
prova. Estou trabalhando nesse processo do Luz Fraterna
desde que lançou-se o edital. Tenho aqui um documento
pesadíssimo. Mas ainda preciso receber dois documentos
que estão atrasados, da comunicação, para que eu possa
entregar uma cópia a cada um dos Deputados, a cada
membro da imprensa, onde vamos encontrar, uma não,
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muitas, gravíssimas! Mas, espero concluir os estudos que
estou fazendo, e aí vou encaminhar ao Ministério Público
e a esta Casa, cópia de todo o processo do Luz Fraterna,
que foi realmente muito fraterna para algumas pessoas, e
eu vou fazer questão de mostrar aqui dados importantíssi-
mos, porque é esse o nosso papel.

Alguém ligou para mim, ameaçando-me, que se eu
mostrar alguns documentos, os processos contra mim,
como Prefeito, serão adiantados. Pode adiantar até a mãe
de quem ligou para mim, com todo respeito. Sou Depu-
tado aqui, e os problemas que tenho lá, estou respon-
dendo! Não tenho medo de nada! Se fiz alguma coisa
errada serei responsável! Homem público deve ser assim.
Não precisam me ameaçar, porque isso não vai resolver.
Estou investido como Deputado a partir de 2003, e esse
direito ninguém me tira! Nem os que me ameaçam!

O que fiz sou responsável. Se cometi algum erro
não foi tentando errar, mas se errei vou pagar pelo meu
erro. Se preciso, até perder o mandato, porque não sou
homem de fugir da minha responsabilidade. Agora, nin-
guém vai me ameaçar! Sou Deputado, e os 4 anos vou
investigar, fazer o que deve ser feito. Não me interessa
quem está do outro lado. Não tenho compromisso com
ninguém! E nos próximos dias, estarei apresentando
esses documentos.

Concedo um aparte ao Deputado Natálio Stica.

O Sr. Natálio Stica
V. Exa., como um homem da comunicação, sabe o

papel que é exercido pela TVE.
As contratações que lá aconteceram, inclusive pag-

amento por cachê, tudo documentado com valores. E
tenho a informação que já está em elaboração, quase que
final, um trabalho para discutir um regime especial de
contratação, para assim tirar todas as dúvidas que V. Exa.
tem.

A TVE, é bom que se diga, teve realmente um
investimento por parte do Governador Roberto Requião,
bastante generoso. A TVE foi praticamente sucateada no
governo passado, a ponto de quase estar caindo a cober-
tura do Canal da Música, onde está instalada a TVE, por
conta da infiltração, das águas de chuva. Lá foi gasto uma
fortuna. Uma obra feita com desmando, porque o din-
heiro aplicado não está justificado pela obra lá feita.

O Governo Roberto Requião traz de volta a TVE,
que é uma televisão importante e que leva a imagem do
Paraná para fora do Brasil, graças ao satélite B1. É o
nosso Paraná sendo mostrado para fora de uma maneira
barata e econômica. O investimento foi bem feito, mas
não suficiente. Temos um quadro enxuto, sim, porque é
uma TV que faz jornalismo. V. Exa. mesmo sabe que jor-
nalismo não se faz só com jornalista, mas sim com toda
uma equipe. Temos uma equipe de jornalismo própria da
TVE. Temos outros programas. E temos pessoas ainda
contratadas por cachês. Tenha certeza, são pessoas que se
dedicam, trabalham muito, ganham relativamente baixo
em relação ao mercado, e estão fazendo o máximo por

essa TV, que é e continuará sendo o espelho do Paraná
para fora!

Só para encerrar, Deputado Jocelito Canto, se
pudesse que falasse o nome, não podemos mais ficar aqui
recebendo acusações. Por exemplo: aqui tem 54 Deputa-
dos. Tenho certeza que não foi nenhum deles. Assim
como no Governo do Estado temos companheiros ami-
gos, pessoas sérias da equipe deste Governo. Se V. Exa.
tem o nome, gostaria que declinasse, para que pudésse-
mos fazer a devida cobrança.

Muito obrigado!

O SR. JOCELITO CANTO
Deputado Natálio Stica, se tivesse condições, não

tenha dúvida, eu diria o nome em alto e bom som, aqui,
mas V. Exa. é um Parlamentar, é um homem bem vivido e
sabe como chegam esses recados até nós, mas não tem
problema algum.

Sou favorável à TV Educativa, não sou contra.
Agora, eu acho que ela, primeiramente deve cumprir o
seu papel de ser educativa, porque ela foi criada exata-
mente com essa intenção, ela não é uma televisão igual às
outras; é educativa e deve cumprir essa função.

Acho que o Governador fez bem em investir na
televisão. Agora, a nossa preocupação, são essas con-
tratações, que discordo de V. Exa. que os cachês são
baixos; há salários maiores que no mercado, sem
dúvida nenhuma, e a preocupação da forma como
estão contratados. Estou preocupado, porque isso não
veio no pedido que eu fiz ao Estado sobre a questão
dos fantasmas...

O Sr. Natálio Stica
Não veio por que não tem, Deputado!

O SR. JOCELITO CANTO
Mas o jornal está dizendo e quando o jornal

escreve eu respeito o jornalista, ele está dizendo que tem
fantasmas e isso preocupa! Hoje, à tarde, vou ser
procurado por um funcionário que vai me contar mais
alguns detalhes. Então, começa a ficar preocupante essa
situação.

Não estou aqui, Deputado Stica, querendo que o
Governo feche a televisão. Pelo contrário, sou um
homem de comunicação, estou querendo que o Governo,
primeiro de tudo, faça da televisão um direito de todos,
que não só fale o Requião e seus Secretários, que fale
todo mundo, os deputados, o povo, os estudantes e que,
principalmente, tenham cuidado, porque o que estamos
vendo aqui é gravíssimo.

Muito obrigado, Sr. Presidente!

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Não havendo mais oradores inscritos nem no

Pequeno, nem no Grande Expediente, passamos ao
Horário das Lideranças.
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Consulto a Liderança do PFL se fará uso do seu
tempo.

Com a palavra, o Deputado Plauto Miró Guima-
rães.

O SR. PLAUTO MIRÓ GUIMARÃES
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Quero, antes de mais, salientar um prêmio cha-

mado “Vips do Mercado” que o nosso nobre compan-
heiro Deputado Barbosa Neto recebeu. Um grande
homem da imprensa e fico feliz em ver o Barbosa Neto,
nosso companheiro, recebendo esse prêmio na Capital
paulista.

Vim só para aqui ilustrar algum dado a mais nessa
questão da TV Educativa, porque tentei pedir um aparte
ao Deputado Jocelito Canto e o tempo terminou.

Sr. Presidente, no ano de 2002, a TV Educativa
gastou 3,7 milhões de reais e agora, no ano de 2003, ela
vai gastar 9.1 milhões de reais. A TV Educativa que está
aqui fazendo as coberturas na Assembléia Legislativa,
nas reuniões do Professor Requião e seus alunos, e de
outras coisas no Estado do Paraná.

Agora, é interesse que ela vem, grava os deputados
desta Casa, os de Oposição também, mas acho que não dá
tempo para passar os Deputados de Oposição nos progra-
mas da TV Educativa, nunca eles vão ao ar, só passa sem-
pre aqueles que defendem a linha do Governo do Estado
do Paraná.

TV Educativa já diz: uma TV Educativa para
poder divulgar tudo relacionado à cultura, ações do Gov-
erno. Agora, vamos colocar no ar os pronunciamentos e
as posições de todos, não só da base aliada. Quero aqui
salientar mais uma coisa: a TV Educativa tem 234 profis-
sionais, 171 deles que recebem cachês, sabe com quantos
funcionários a rede Globo de Televisão do Paraná tra-
balha? Com a metade desse número.

Esse é um dado para ilustrar e para os Deputados
desta Casa saberem exatamente o que é a TV Educativa
do nosso Estado do Paraná.

Que a direção da TV Educativa, mantida com
recursos públicos, dê espaço para as posições da
Oposição também, acho que é justo, já que ela é paga
com dinheiro público. Vamos ouvir o lado do Governo e
vamos ouvir o lado daqueles que questionam certas
posições que são feitas e tomadas pelo Governo do
Estado do Paraná.

Muito obrigado, Sr. Presidente!

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Ainda no Horário das Lideranças, consulto à

Liderança do PSDB se fará uso do seu tempo.
(Declina)
Consulto a Liderança do PDT se fará uso do seu

tempo.
Com a palavra o Deputado Barbosa Neto

O SR. BARBOSA NETO

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Estou dando entrada, na tarde de hoje, de um

requerimento dirigido à Secretaria de Estado da Edu-
cação, que pede informação sobre nota veiculada na col-
una Painel da Folha de Londrina de hoje, coluna essa
assinada pelo jornalista Leandro Donatti, por considerar
essa nota no mínimo constrangedora para não dizer até a
palavra “coração” ou “pressão” em relação aos profis-
sionais da área educacional do Estado do Paraná, princi-
palmente aqueles que vislumbram a possibilidade de
disputar  as eleições de 03 de outubro, que se aproximam.

Aqueles que não sabem do teor da nota, ela é curta
e diz o seguinte:

“Conveniência: Os Direitos, professores e funci-
onários do Governo que queiram se candidatar a Prefeito
ou a Vereador nas eleições de outubro, devem se afastar
pelo menos três meses antes.

Até aí tudo bem - só que o retorno dos mesmos, no
entanto, fica condicionado ao interesse e à conveniência
da administração pública, ou seja, do Governo Requião.”

É o que diz o documento polêmico que circula
pelos Núcleos de Educação do Estado do Paraná; Folha
de Londrina, coluna Painel, 28 de abril de 2004.

Sem dúvida alguma, Sras. e Srs. Deputados, trata-
se de uma questão que carece de esclarecimentos, porque,
no mínimo, intimida o exercício pleno da cidadania.

Onde é que já se viu um profissional da área da
Educação ou qualquer outro funcionário público que seja,
sair candidato sob tais especulações, recebendo tais
pressões por parte do Governo?

Esse pré-candidato fará a sua campanha sem saber
quando obtiver o resultado das urnas - se vai ser remov-
ido, se vai ser transferido para outro local.

Isto, na minha opinião, não pode acontecer em
hipótese nenhuma, porque intimida os servidores públi-
cos da área de Educação e permite até que os administra-
dores de plantão pressionem os candidatos opositores,
sob a alegação de que eles não fizeram o jogo do poder
ou que, se não fizerem esse jogo do poder, vão ser
deslocados para funções diferentes daquelas que atuavam
e que foram legalmente colocados, segundo a própria leg-
islação, que lhes garante o direito de atuarem nos seus
respectivos cargos.

Os professores do Paraná, é o que eu defendo nesta
tarde, devem ter assegurado o direito de disputar as
eleições sem receber qualquer tipo de pressão, indepen-
dente do fato se vão disputar pela Oposição ou pela Situ-
ação. Eles devem ter o direito de expor, expressar as suas
inquietações, fazer os devidos questionamentos, enfim,
defender as suas teses de campanha eleitoral com toda a
liberdade, sabendo que não vão sofrer retaliações ou
ameaças de perderem as suas funções por defenderem
idéias que sejam contrárias, antagônicas ao poder central.

É a garantia que estamos buscando através desse
requerimento e faço inclusive aqui um apelo aos Deputa-
dos e Deputadas, que inclusive têm projetos nesse sen-
tido, que fala muito sobre o constrangimento moral, até
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sobre assédio moral, que é um termo jurídico que anda
muito em moda e que a nossa legislação já está se
adaptando e está muito em voga, principalmente nos
Estados Unidos.

Então, gostaria de concluir fazendo também um
apelo ao Governador do Estado, que é um democrata, que
é um progressista e que defende as liberdades individ-
uais, as garantias das liberdades coletivas, inclusive, para
que ele venha a público e desautorize esse tipo de ordem,
a menos que ela não exista.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Concedemos a palavra ao Vice-Líder do Partido

Liberal, Pastor Edson Praczyk.

O SR. PASTOR EDSON PRACZYK
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Ocupo a tribuna nesta tarde, até por entender que

um homem público deva, permanentemente, dar satis-
fação dos seus atos, das suas atitudes, dos seus votos, das
suas opiniões etc. Devemos constantemente prestar con-
tas do nosso mandato.

Estarei, por estes dias, pedindo licença a esta Casa
de Leis, regimentalmente - para ficar bem claro - porque
depois que divulguei que iria pedi-la, para tratamento,
uma infinidade de pessoas queridas ficaram preocupadas,
falando: O Pastor está com o quê? Está doente? O que
será que o Pastor tem?

E recordo-me até que, no início desta legislatura,
eu vim aqui completamente careca e algumas Deputadas
queridas ficaram preocupadas, falando: Será que o Pastor
está com alguma doença mais séria? Ele perdeu todo o
cabelo, meu Deus do Céu! E isso não tinha nada a ver.

Então, a razão é, sim, por causa de minha saúde. É
um tratamento de saúde, mas não considero estar doente,
eis que eu, infelizmente, tenho na minha família um
quadro de familiares extremamente obesos, a ponto de ter
obesidade mórbida. E também tenho na minha família,
pessoas que têm problemas de circulação. Então, tenho a
suspeita - reconheço que sou obeso e já estou em trata-
mento, já estou emagrecendo, mas isso já aconteceu
dezenas de vezes e todos entendem isso do “efeito san-
fona”, quando uma hora emagrecemos e na outra, engor-
damos.

Então, vou me tratar por isso, vou tratar de circu-
lação. Isso porque na legislatura passada eu também pedi
licença médica para fazer uma cirurgia de hérnia de hiato
e, infelizmente, nessa cirurgia, por mais simples que me
garantiu o profissional, aconteceu uma complicação e eu,
em 24 horas, tive que me submeter a uma segunda ciru-
rgia e quase morri. Fiquei internado, alguns colegas me
visitaram, e mesmo assim teve pessoas que diziam: isso é
tudo mentira, o Pastor deve estar descansando! Eu pus as
minhas fotos hospitalizado, na internet, e ainda acharam
que era conversa fiada.

Então, quero dar satisfação de que realmente estou
saindo para fazer uma infinidade de exames e de trata-
mentos múltiplos, mas nada sério, nada que me leva a
óbito - para felicidade do meu suplente, que não é nem do
meu Partido, é do PT, mas é uma excelente pessoa, o
Nelsinho Santos!

Então, é o que eu queria dizer e deixar registrado
nos Anais desta Casa, e que torçam por mim, para
quando eu voltar, ter sanados os problemas de circulação
nas pernas. Amanhã tenho um exame de eco-doppler/col-
orido, que eu nunca ouvi falar na minha vida, mas, quem
é da área médica o Dr. Luiz Accorsi, e o Dr. Luciano
Ducci devem saber o que significa isso. Bem, estarei
fazendo esse exame. Que tudo corra bem.

Aproveito o ensejo para desejar sucesso ao meu
suplente, que nesses meses que eu estiver ausente venha
fazer um brilhante trabalho. Que Deus venha estar com
ele, que Deus venha abençoá-lo, que ele seja tão bem
recebido como fui quando vim para esta Casa de Leis.

Enfim, deixar o meu abraço aos meus colegas.
Estarei entrando com a solicitação por escrito, provavel-
mente segunda-feira, porque depende desse último
exame, além dos outros que eu já tenho pronto.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Com a palavra, PT, PMDB, Liderança da

Oposição.
(Declinam)
Liderança do Governo, com a palavra o Deputado

Natálio Stica.
Pela ordem, Deputado Barbosa Neto.

O SR. BARBOSA NETO
Quero registrar, com satisfação, a presença na Casa

Legislativa do Estado do Paraná, do Presidente da Feder-
ação das Associações de Moradores do Estado do Paraná
e Vice-Presidente Nacional Joel Tadeu, também ao novo
membro do Conselho Estadual de Saúde, digo que é o Sr.
Antonio Barriquelo, que nos visitam, na tarde de hoje.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Agradecemos a vossa lembrança e cumprimenta-

mos, em nome desta Casa, os ilustres convidados.
Com a palavra assegurada, Deputado Natálio Stica.

O SR. NATÁLIO STICA
Sr. Presidente, Sras e Srs. Deputados.
É com surpresa que eu olho e não vejo a Bancada

da Oposição, aqui no dia de hoje. Até porque, o que eu
vou falar diz respeito, não só ao Deputado Barbosa Neto,
que aqui estou com o seu requerimento em mãos, mas diz
respeito a toda a Bancada da Oposição, porque eu quero,
como Líder do Governo, estabelecer o mínimo de
respeito entre o Líder do Governo, e a Bancada da
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Oposição. Se a Bancada não está aqui para ouvir, fica
difícil!

Mas, tenho certeza que as notas taquigráficas che-
garão à Bancada faltosa, no dia de hoje. Aliás se ela tinha
conhecimento de que íamos fazer hoje uma votação ped-
indo para transformar a Sessão de segunda-feira, e por
isso, estão esvaziando, podem vir ao plenário, porque já
mudamos de idéia.

O que eu quero deixar muito claro é em relação à
maneira democrática com que nós queremos e vamos tra-
tar aqui a Bancada de Oposição. Mas, com limites! Nós
não pensamos e não queremos aqui, passar como diz a
gíria “rolo compressor”, mas se for preciso faremos.

Refiro-me, por exemplo, aos requerimentos de
pedido de informação ao Governo do Estado. A determi-
nação do Governador Requião é que deixemos aqui pas-
sar os requerimentos, porque não temos nada a esconder.
Mas, eu como Líder do Governo desta Casa e da bancada
de Apoio ao Governo, não quero aqui assinar atestado de
palhaço. Por que digo isto? Porque o requerimento, o
pedido de informação que deve ser democraticamente
aqui autorizado que se passe, serve para que o Deputado
busque esclarecimentos em suas dúvidas e num prazo de
cinco dias ele tenha a resposta. E o que está acontecendo
aqui, Deputado Anibelli? Estão usando, como se nós não
soubéssemos o que estamos fazendo, e vêm com pedido
de requerimento, embasado num jornal e ao mesmo
tempo em que põe o pedido para ser votado, usam da tri-
buna para dizer daquela notícia já dada, como fato verda-
deiro, quando nós queremos que toda a notícia que for
veiculada e que seja objeto de uma busca pela verdade,
aguarde-se os cinco dias, para só depois, com o docu-
mento na mão e a resposta que venho e digo - o Governo
errou nisso, o Governo errou naquilo.

O que nós não podemos é, ao mesmo tempo...

O SR. AUGUSTINHO ZUCCHI (Pela Ordem)
Nobre Presidente, o Deputado Stica está na tribuna

e ouço aqui interferência ao seu pronunciamento, das
galerias. Regimentalmente, com todo o respeito àqueles
que presenciam as nossas Sessões, além de não ser per-
mitido, não faz parte da boa convivência democrática.

Então, eu gostaria que V. Exa. assegurasse ao Dep-
utado Stica...

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Eu quero dizer a V. Exa. que foi um manifestante

somente e já solicitamos à segurança que se dirigisse até
ele.

Com a palavra o Deputado Natálio Stica.

O SR. NATÁLIO STICA
Agradeço, Sr. Presidente e Deputado Augustinho

Zucchi, e quero então reafirmar e aqui eu uso o meu
amigo Deputado Barbosa Neto. Por que eu falo isto?
Porque não é ético de nenhum Deputado, ao mesmo
tempo que faz, o senhor tem toda a razão, no seu pedido

de informação e nós vamos aprová-lo, porque queremos
que estas denúncias e em especial esta que nós não con-
cordamos, se for verdadeira, que venha para que eles
digam se fizeram ou não, e se fizeram têm que rever,
porque isso não pode acontecer.

Agora, vamos aguardar os cinco dias que temos
regimentalmente para que nós possamos, Deputados Bar-
bosa Neto e demais Deputados, findo esse prazo, aí sim,
com a resposta concreta na mão, pode usar a tribuna,
bater, questionar, vão ter, inclusive neste caso aqui, em
especial, se for verdadeiro, foi um erro e ainda vai ter o
nosso apoio, mas primeiro temos que ver se aconteceu de
fato ou não, porque no momento que V. Exa. sobe na tri-
buna e questiona, está deliberadamente dizendo que isto
já aconteceu, quando assim não é a verdade.

Nós temos, portanto, e eu peço aos Srs. Deputados,
que ao fazer, ao formularem um pedido de informação,
aguardem os cinco dias de resposta para somente depois
fazer a sua posição.

Daqui para a frente, - este vai ser aprovado - todo
pedido de informação que vier e for usada a tribuna antes
da resposta, antes inclusive da votação, eu vou encamin-
har contra sua aprovação, porque já foi usada a tribuna
para fazer o carnaval que queriam.

O Sr. Plauto Miró Guimarães
Permite um aparte, Deputado?
(Assentimento)
Nobre Deputado Stica, Líder do Governo, eu, nos

últimos oito anos do Governo anterior, fiz parte da base
aliada nesta Casa.

Olha, fomos tão criticados, entre aspas, injusta-
mente muitas vezes, como o senhor neste momento
coloca aqui que a Oposição está sendo injusta em deter-
minados momentos, que sem informações concretas vai à
tribuna e na tribuna faz os seus discursos criticando
determinados atos.

Quero lhe dizer que nesses oito anos, aprendi com
o PT a fazer justamente isso que neste  momento o senhor
está criticando! Ir à tribuna! Oito anos eu vi o seu Partido,
os seus Deputados nesta Casa fazerem isso junto ao Gov-
erno anterior, e outros Deputados de outros Partidos, que
faziam parte da Base de Oposição. Se o senhor quiser,
vamos buscar nas notas taquigráficas, eu provo para o
senhor! E não foi só aqui. Quantas vezes vi na esfera
nacional o Partido dos Trabalhadores, muitas questões
polêmicas, sem ter coisas concretas, denunciarem o ex-
Presidente da República. Faz o papel democrático,
denunciar e fiscalizar.

O SR. NATÁLIO STICA 
Se pedir, vai ter. Agora, se for para a tribuna, não

vai ser aprovado, porque está fazendo uso da tribuna
antes da resposta! Carnaval em cima da Base de Apoio
não vai ter mais! Rolo compressor não passaremos, se
necessário for, traremos um D8.
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O SR. BARBOSA NETO (Pela Ordem)
O objetivo do pronunciamento do Líder do Gov-

erno diz respeito a um requerimento e um pedido de
informações deste Deputado.

Só gostaria de fazer esse esclarecimento, porque
me causa estranheza, respeitamos muito o Partido dos
Trabalhadores e o Governador, por chegarem ao Poder de
maneira democrática e infelizmente, o Líder do Governo
está indo contra inclusive o que foi dito nesta Casa pelo
próprio Governador Requião, quando da abertura dos
Trabalhos Legislativos, que gostaria que nós, Deputados,
o auxiliássemos quando qualquer tipo de dúvida pairasse
em relação ao seu Governo. 

Exercemos a nossa função de fiscalizadores.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Pediria a V. Exa. que terminasse, e se quiser, mais

tarde, poderá fazer o uso da palavra em Explicações Pes-
soais.

O SR. BARBOSA NETO 
Estranho mais ainda o fato de não podermos uti-

lizar de um expediente legal, que inclusive está dentro do
Regimento Interno do nosso Partido, de solicitar infor-
mações.

Deveria o Líder do Governo dizer que acata esse
pedido e que democraticamente iria apurá-lo, mas, infel-
izmente, parece que um simples requerimento esteja aí
causando transtorno ao Governo.

Onde há fumaça há fogo! Espero que esse ditado
não seja levado à risca!

O SR. JOCELITO CANTO (Pela Ordem)
Gostaria de esclarecer ao nobre Deputado

Natálio Stica, que não precisamos ficar brigando em
relação a essa questão de documentos. Não precisa
nada disso! Requerimento é só mandar via ofício, no
gabinete, e em cinco dias o Governo responde! É claro
que tem alguma informação. Mas é só mandar direto
do gabinete para qualquer Secretário, porque tem um
decreto em vigor, do Governador, que diz que qualquer
Parlamentar desta Casa tem direito a pedir qualquer
informação do Governo e o Secretário tem  cinco dias
para informar.

Tudo que eu tenho dúvida, eu pergunto. Tem uns
requerimentos que fazem quatro, cinco meses que estou
esperando, mas acho que até o final do mandato vêm, e aí
cumpre-se o que diz, os cinco dias do Roberto Requião.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Agradecemos a colocação do Deputado Jocelito

Canto.
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à 

ORDEM DO DIA,

com a presença de 53 senhores Deputados.

Sobre a mesa Indicação nº 013/2004, de autoria da
Deputada Elza Correia, constante do expediente, solic-
itando providências visando a construção de Laboratório
de Ciências, Física e Biologia e a implantação do Ensino
Médio na Escola Estadual do Jardim São Francisco, no
Município de Londrina. À Comissão de Educação, Cul-
tura e Esportes.

Projeto de lei de autoria dos Deputados
Augustinho Zucchi e Ângelo Vanhoni, constante do
expediente. Necessita de apoiamento. Apoiado. À Dire-
toria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Mauro
Moraes, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projetos de lei em nº de 02 (dois) de autoria do
Deputado Nelson Garcia, constantes do expediente.
Necessitam de apoiamento. Apoiados. À Diretoria Legis-
lativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Vanderlei
Iensen, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Dobrandino
da Silva, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Passaremos à apreciação da matéria constante da
Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos Srs. Dep-
utados.

ITEM 01
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 301/2003, de auto-
ria do Deputado José Maria Ferreira, que estabelece req-
uisitos para criação, autorização de funcionamento e
abertura de novas vagas, avaliação e reconhecimento dos
recursos de graduação na área médica, das instituições de
educação superior integrantes do Sistema Estadual de
Educação na forma que especifica. PARECERES
FAVORÁVEIS DA CCJ, CECE E CSP. COM SUBSTI-
TUTIVO GERAL DA CSP. 

Sobre o referido projeto, Requerimento nº 683, de
autoria do Deputado José Maria Ferreira, constante do
expediente, solicitando a retirada da Ordem do Dia por
05 (cinco) Sessões. Aprovado.

Fica, portanto, adiada a discussão por 05 (cinco)
Sessões, do projeto de Lei nº 301/2003.

ITEM 02
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 474/2003, de auto-
ria do Deputado Chico Noroeste, que declara de Util-
idade Pública a Assistência Social Bom Samaritano -
ASBOMS, com sede e foro no município de São Miguel
do Iguaçu. PARECER FAVORÁVEL DA CCJ. Apro-
vado, artigo por artigo.



Curitiba, quarta-feira, 28.04.2004 Pág. 13
ITEM 03
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 016/2004, de auto-
ria do Deputado Barbosa Neto. Declara de Utilidade
Pública o Centro de Educação Infantil, Tia Lana, com
sede o foro no município de Londrina. PARECER
FAVORÁVEL DA CCJ. Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 04
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 030/2004, de auto-
ria do Deputado André Vargas. Declara de Utilidade
Pública o Aeroclube de Londrina, com sede e foro em
Londrina. PARECER FAVORÁVEL DA CCJ. Apro-
vado, artigo por artigo.

ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 059/2004, de auto-
ria do Deputado Cleiton Kielse. Declara de Utilidade
Pública a Associação Cultural de Pérola, com sede o foro
no município de Pérola. PARECER FAVORÁVEL DA
CCJ. Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 06
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 063/2004, de
autoria do Deputado Ailton Araújo. Declara de Util-
idade Pública a entidade Associação Siloé de Apoio
Social, com sede o foro no município de Curitiba.
PARECER FAVORÁVEL DA CCJ. Aprovado, artigo
por artigo.

O SR. PADRE PAULO CAMPOS (Pela Ordem)
Apenas para justificar a ausência da Deputada

Luciana Rafagnin, que se encontra hoje no acompanha-
mento dos agricultores familiares, na Cidade de
Marmeleiro, aqueles que foram atingidos pela seca, que
estão em uma negociação com os Governos Estadual e
Federal. Ela está hoje intermediando essa discussão com
os dois Governos.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Esta Presidência avisa que já pedimos para fazer

anotação e justificação, em conseqüência da ausência da
Deputada Luciana Rafagnin.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Sobre a mesa, Requerimento nº 650, de autoria dos

Deputados Durval Amaral, Elio Rusch, Fernando Ribas
Carli e demais Deputados, constante do expediente de
sessão anterior. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 654, de autoria dos Deputados
Durval Amaral, Plauto Miró Guimarães, Valdir Rossoni e
demais Deputados, constante do expediente de sessão
anterior. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 687 e 688, de autoria do Depu-
tado Ademir Bier, constantes do expediente. Aprovados.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 690, de autoria da Deputada
Luciana Rafagnin, constante do expediente. Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 691, de autoria do Deputado
Vanderlei Iensen, constante do expediente. Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 676, 679, 680 e 689, de autoria
do Deputado Barbosa Neto, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 678, de autoria do Deputado
Felipe Lucas, constante do expediente. Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 675, de autoria do Deputado
Ângelo Vanhoni, constante do expediente. Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 677, de autoria do Deputado
Waldir Leite, constante do expediente. Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 655, de autoria do Deputado
Jocelito Canto, constante do expediente de Sessão ante-
rior. Rejeitado.

O SR. ANTONIO ANIBELLI (Para Encaminhar)
Nós votaremos contra o requerimento do Deputado

Jocelito Canto, porque não traduz na sua íntegra, aquilo
que nós assistimos durante o programa Canal Livre do
último domingo no Canal Bandeirantes.

Aqui diz o Deputado Jocelito, que mesmo supor-
tando insensatez e descomposturas demonstradas pelo
Governador...

Não aconteceu jamais isso! O Governador con-
testou algumas afirmações do jornalista, que não condiz-
iam com a verdade. Então, nós não somos contra a
Bandeirantes, não somos contra o Jornalista, ele é edu-
cado. O Governador foi educado. O Governador tem uma
liderança e sabe expressar, não é conduzido. Quando se
falou na fila dos caminhões. Ele disse: “Não, não é ver-
dade! Fila existe há muitos anos é a prova do progresso
do poderio da agricultura do Paraná. São coisas que às
vezes acontece porque o silo está cheio de água ou que
houve a greve de patrões em Paranaguá. É como você
contradizer qualquer afirmativa de alguém quando você
não se satisfaz.

Então nós - se houver um voto de congratulações à
TV Bandeirantes pelo convite ao Governador Roberto
Requião, pelos esclarecimentos à Nação votaremos
favorável, mas não dizer que o Governador não manteve
a compostura! Nós votaremos contra porque não aceita-
mos assim. Se o Deputado Jocelito concordar em alterar
o seu requerimento nós votaremos, mas não com essas
palavras que não condizem a verdade, que o Brasil inteiro
viu, assistiu. O Governador defende essa tese com muita
inteligência, com muita elegância e com a personalidade
que ele sempre teve.

O SR. CHICO NOROESTE (Pela Ordem)
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Nós gostaríamos da sua deferência no sentido de
que pudesse ser lido este requerimento pelo 1º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Em decorrência da solicitação do Deputado Chico

Noroeste, esta Presidência solicita ao 1º Secretário que
proceda à leitura do requerimento.

O SR. 1º SECRETÁRIO (Nelson Tureck)
(Lê requerimento)

O SR. CHICO NOROESTE
Pediria para discutir, se possível, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Para encaminhar a votação, então. A discussão já

terminou.
Então, para encaminhamento, com a permissão do

Deputado Jocelito, com a palavra o Deputado Francisco
Noroeste.

O SR. CHICO NOROESTE
Era para discutir, se possível, regimentalmente, se

seria transferido para a próxima Sessão.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Moraes)
Já foi adiado, não há como discutir mais. Só

encaminhamento.
Com a palavra, o autor do requerimento, Deputado

Jocelito Canto.

O SR. JOCELITO CANTO
Sr. Presidente, Srs. Deputados.
Este requerimento que protocolei no dia de ontem,

vem, não só em função, também, do Programa Canal
Livre feito no domingo pelo Governador Roberto
Requião. Nós que somos membros da imprensa, e este
requerimento tem a clara intenção de defender a forma
truculenta com que o Governador usa, diariamente, as
emissoras de rádio, televisão e jornais, e a todo instante
em que ele pode, sempre acaba machucando, ofendendo
um companheiro da imprensa. Infelizmente, ele acaba até
constrangendo, às vezes, o repórter, de fazer uma per-
gunta, porque o repórter tem medo de fazer-lhe uma per-
gunta e  receber, na seqüência, uma já chamada resposta
que vem com ataque. Isso, todos os companheiros da
imprensa sabem. Todo mundo sabe disso. O Sr. Roberto
Requião, nosso Governador, só gosta de tratar bem a
imprensa nos períodos de eleição. Aí, ele visita às rádios,
visita os jornais, chega lá como um verdadeiro amigo de
todo mundo, fala bem da rádio, fala bem do dono da
rádio, faz a ave-maria, aleluia, e tudo certinho! Passou,
ganhou, ele começa a tratar os profissionais da imprensa,
quando o “cara” faz uma pergunta para ele, ele já ataca e
diz: “Isto é o que você pensa!” O repórter não pode nem
fazer uma pergunta que já vem a resposta imediata, num
flagrante ataque à liberdade de imprensa.

Então, o Canal Livre que assisti, Sr. Presidente, no
último domingo, vi em determinados momentos o Gover-
nador atacando o jornalista Carlos Nascimento.

Quem acompanha, pode assistir à fita e verá que
em vários momentos o Governador se dirigia ao Carlos
Nascimento com a intenção de intimidá-lo. Isso é uma
técnica de guerrilheiro! O Governador fez curso, ele é um
verdadeiro guerrilheiro da comunicação? Ele sabe intimi-
dar! Sou testemunha disso, porque quando cheguei em
Ponta Grossa, nos primeiros anos que estava lá, fiz-lhe
uma pergunta e ele me meteu a boca, chamou-me de
“picareta de rádio”, e na hora, disse-lhe: “picareta, não!
Acima de tudo sou preparado e não desequilibrado como
o senhor que é Governador do Paraná.”

Infelizmente, o Governador Requião que foi
preparado na guerrilha da comunicação, que fala bem, é
advogado, que tem o dom da palavra, quando o camarada
faz tudo isso, intimida os membros da imprensa. Se nin-
guém da imprensa fala, eu falo, porque além de Depu-
tado, sou radialista! Não me intimida!

Agora, o que vimos no domingo foi o nosso Gov-
ernador usando um horário nobre da televisão brasileira.
Falando inverdade! É só pegar a fita e ver! Falou algumas
coisas que não são verdades.

Por isso que falei ontem que o Governador, no meu
ponto de vista, não vou dizer mentiu, equivocou-se, quem
sabe... Mas aí me lembro que o Roberto Requião é um
guerrilheiro da comunicação. E o mentor da comunicação
dele é o Sr. Benedito. Esse, sim, é que prepara a guerrilha
para ele. É quem entrega as armas nas mãos dele! E a
imprensa tem que agüentar telefonema: “você falou mal
de mim hoje, não vai a verba. Se continuar assim não vai
ter verba”. Que liberdade é essa que o Governador pre-
gou? No dia que a AERP assinou, e o Deputado Vander-
lei Iensen estava lá, o Governador assinou, fez um
discurso e xingou todos os “caras” que estavam lá, das
Rádios. Ele dizia que tinha sido humilhado quando não
tinha mandato; não deixam ele falar.

Meu Deus do céu, agora o homem quer proibir de
falar o que tem que ser falado!

Estou requerendo aqui, a esse grande jornalista,
um homem da televisão brasileira, um jornalista decente,
respeitador, agüentou tudo com o Roberto Requião. Teve
a humildade de, muitas vezes, ficar calado, porque o
Governador ia-lhe de encontro com sua guerrilha de
comunicação.

Muitos não sabem, mas o que o Governador mais
sabe fazer - que é dom - não é ser político. O maior dom
do Roberto Requião é ser um especialista em guerrilha de
comunicação. Ele sabe fazer marketing até da água que
está contaminada. Tanto é que ganhou uma eleição neste
Estado do Paraná criando uma figura chamada Ferreir-
inha. Não deu em nada. Ele ganhou a eleição. Martinez já
subiu, foi lá para cima, e o homem ganhou a eleição.

Fica certo aqui que este Paraná tem um Governa-
dor que tem boas ações, mas que é o verdadeiro guerril-
heiro da comunicação e eu espero que os Srs. aprovem
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esse requerimento, porque quero me desculpar com
aquele grande jornalista que tenho maior respeito, que é o
Carlos Nascimento.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Em votação o requerimento. Os Deputados que

aprovam, permaneçam como estão. Aprovado.

O SR. ANTÔNIO ANIBELLI
Verificação de votação!

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Será feita a verificação de votação.
Srs. Deputados que aprovam o requerimento quei-

ram levantar-se.
Solicito ao Deputado Nelson Tureck que faça a

contagem.
Sete Parlamentares aprovam o requerimento.
Está rejeitado o requerimento

Quero informar aos Srs. Parlamentares que, con-
forme solicitação do requerimento do Deputado Ângelo
Vanhoni, já aprovado, solicito a indicação de três Par-
lamentares para a comissão que fará o movimento envol-
vendo a Sociedade Organizada, Assembléia Legislativa e
Fórum Nacional dos Transportes.

Eu designo o autor, Deputado Ângelo Vanhoni e os
Deputados Augustinho Zucchi e Durval Amaral para faz-
erem parte da referida comissão.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a
presente Sessão, convocando os Srs. Parlamentares para a
Sessão em homenagem ao Dia do Trabalhador, por
proposição do Deputado Rafael Greca de Macedo, que
será realizada às 18h00min de hoje e será presidida pelo
Deputado Marcos Isfer.

Esta Sessão refere-se à antecipação da Sessão do
dia de amanhã.

Marco ainda uma Sessão Ordinária para segunda-
feira, dia 03 de maio, à hora regimental, com a seguinte.

ORDEM DO DIA:

VOTAÇÃO EM:
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 001/2004.

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de Lei nºs 405 e
561/2003.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 783/2003; 021,
066, 097 e 121/2004.

Levanta-se a Sessão.
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